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A PROVIDÊNCIA DIVINA NAS TEMPESTADES 
MARCOS 6:45,47,48,51 

 
Há uma semana, o nosso pastor Walter ministrou, no culto de domingo e de terça-feira, respectivamente, 
os sermões intitulados “Valorize as suas dores” e “A disciplina de Deus é cura para a alma”. As 
mensagens abordaram o sofrimento na vida dos filhos de Deus e a disciplina divina, que visa o 
arrependimento de seus pecados e uma vida correta diante do SENHOR e das pessoas ao redor. 
 
Esses assuntos são pouco explorados nas igrejas da atualidade, que se preocupam mais em oferecer aos 
seus fiéis uma vida de conquistas terrenas, mediante as promessas de que Deus vai lhes dar o que o seu 
coração deseja, fazendo com que seus ouvintes fiquem presos a uma condição passiva, esperando receber 
de Deus somente o que desejam, sem se preocupar em terem uma vida de crescimento espiritual por meio 
do conhecimento e da obediência à Palavra de Deus. 
 
No entanto, é inegável o sofrimento na vida dos verdadeiros filhos de Deus, porque uma vez que 
conhecemos e buscamos viver a Verdade, a primeira luta é contra nós mesmos, contra a nossa natureza 
humana, que se opõe à natureza divina dada por Deus a nós. A segunda luta é contra Satanás, seus 
demônios e agentes (pessoas influenciadas por ele), que tentam roubar a Verdade, que é a Palavra de 
Deus plantada em nossos corações. 
 
Além do mais, lutamos contra um sistema mundano que procura persuadir nossa vida para nos tornar 
infrutíferos para o Reino de Deus, mas sem deixarmos de ter uma religião, uma igreja ou uma crença 
qualquer, ou seja, você pode ser o que quiser desde que não produza frutos que sejam agradáveis a Deus. 
 
Portanto, há lutas por todos os lados e nós devemos aprender a lidar com cada uma delas. E com certeza 
Deus vem nos ensinando a olhar para esses momentos difíceis com sabedoria e coragem. 
 
O nosso texto base aponta para uma situação em que, mesmo obedecendo a Deus, somos levados por Ele 
a passarmos por aflições e tempestades que às vezes não causamos e que fogem ao nosso controle. 
 
 45 Logo depois, Jesus ordenou aos discípulos que subissem no barco e fossem na frente para o 
povoado de Betsaida, no lado leste do lago, enquanto Ele mandava o povo embora. 47 Quando chegou a 
noite, o barco estava no meio do lago, e Jesus estava em terra, sozinho. 48 Ele viu que os discípulos 
estavam remando com dificuldade porque o vento soprava contra eles. 51 Aí [Jesus] subiu no barco com 
eles, e o vento se acalmou. Os discípulos estavam completamente apavorados” (Marcos 6:45, 47, 48a, 51 
NTLH).  
 
No contexto desta passagem, um pouco antes Jesus havia acabado de multiplicar cinco pães e dois peixes, 
alimentando uma multidão de quase cinco mil homens, sem contar mulheres e crianças, que tomavam 
suas refeições separadas dos homens (Mt 14: 21). 
 
Logo depois, Jesus ordena aos Seus discípulos que subissem no barco e fossem na frente para o povoado 
de Betsaida, no lado leste do lago. Jesus, depois de um dia cansativo, encontra forças para subir um monte 
e ficar a sós com Deus e orar. Foi então que do alto o SENHOR viu os discípulos remando com 
dificuldade no meio de uma tempestade. 
 
Muitos estão passando por momentos difíceis, como crises familiares, filhos que não se entendem com os 
pais, pais que não se entendem com os filhos, problemas conjugais, dificuldades financeiras, 
enfermidades, problemas de relacionamento, enfim, são inúmeras as situações que nos levam a um 
esgotamento mental, físico e até ao esfriamento espiritual, caso não sejamos dirigidos pela sabedoria 
divina. 
 
No entanto, confie que Deus está vendo a sua situação, e se Ele está vendo, Ele está agindo, e se Ele está 
agindo é porque a Sua Providência está em atividade constante, mesmo que você não perceba ou até 
mesmo não entenda o que está se passando. 
 
Voltando ao nosso texto base, Jesus não pediu ou convidou os discípulos a subirem naquele barco e irem 
para o povoado de Betsaida, mas Ele ordenou ou compeliu que eles subissem no barco e fossem para o 
outro lado do lago. Entretanto, por que Jesus pressionou os discípulos a entrarem naquele barco e saírem 
logo daquele lugar? 
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Segundo João 6:15, Jesus ficou sabendo que aquele povo que Ele havia alimentado queria levá-Lo à força 
para O fazerem rei, e Jesus quis poupar os discípulos, pois o que aquele povo queria não era alguém que 
lhes mostrasse o caminho para se chegar a Deus e que os governasse segundo os Mandamentos divinos, 
mas alguém que lhes desse comida, curasse de enfermidades e livrasse do jugo de Roma. 
 
Qual foi o ensinamento do último domingo (31/03)? Você pode crer em Deus e a grande maioria crê, mas 
Ele é o seu Rei? Ele tem governado a sua vida? Você tem permitido que Ele reine sobre seus maiores 
interesses e vontades a ponto de abandoná-los para obedecê-Lo? 
 
Nem todo mundo que crê em Deus O tem como seu dirigente e SENHOR. Muitos O querem, como 
aquele povo, para ser o seu subserviente e empregado, ou seja, para dar comida, bebida, curar 
enfermidades, dar uma vida boa e os livrar do domínio de Roma. E hoje, isso é diferente? 
 
Voltando ao texto, os discípulos somente obedeceram, e ao obedecerem, foram levados para o centro de 
uma tempestade. 
 
Eu tenho aprendido que a vida cristã não é um paraíso na Terra, mas um campo de lutas constantes. A 
diferença entre uma pessoa cristã e outra não cristã não é o que acontece a ambas, pois nós passamos 
pelas mesmas dificuldades e problemas que as demais pessoas do mundo, mas sim o fundamento sobre o 
qual cada pessoa constrói a sua vida. 
 
Jesus disse que o tolo constrói sua casa na areia, mas que o sábio a edifica sobre a rocha. Nesta parábola, 
as condições climáticas, a chuva, o vento e a força do rio que bate no alicerce da casa, tanto na do tolo 
quanto na do sábio, são as mesmas, só que uma casa cai e a outra fica de pé, e por quê? Porque a 
diferença está no fundamento.  
 
Qual é o fundamento da sua vida? Em quem você tem lançado seus alicerces? No seu dinheiro, nos seus 
prazeres, na sua descrença ou na Rocha, que é Cristo? 
 
As tempestades não vêm para nos destruir, mas para nos fortalecer. Elas não representam a ausência do 
amor divino, mas uma oportunidade para conhecê-Lo melhor e experimentarmos a providência de Deus 
em meio ao caos. 
 
Portanto, não fique desanimado por causa das lutas da sua vida. Elas podem ser inesperadas para você, 
mas não para Deus. Elas podem estar fora do seu controle, mas não do controle de Deus. Você pode não 
entender a razão delas, mas elas são instrumentos que Deus usará para aperfeiçoar sua vida, isto é, se você 
permitir que Deus reine sobre elas. 
  
O versículo 48 de Marcos 6 relata o desespero dos discípulos de Jesus, que passaram horas remando em 
vão no meio daquele lago, procurando escapar da tempestade. Todo o esforço de controlar o barco era 
inútil. Naquele momento de aflição, sem saberem o que fazer e já cansados de tanto remar, tudo o que 
eles desejavam era a presença de Jesus para salvá-los. Porém, Ele não chega e a tempestade se agrava 
cada vez mais. 
 
Esse é um dos maiores desafios da nossa vida: A demora de Deus! 
 
Como identificar o amor de Deus se na hora da nossa maior aflição Ele não chega para nos socorrer? 
Como entender o poder de Deus quando estamos sufocados pelas nossas dores? Isso me lembra a 
passagem em que Lázaro ficou doente, ao que Marta e Maria mandaram um recado a Jesus: 
 
 As duas irmãs mandaram dizer a Jesus: — SENHOR, o seu querido amigo Lázaro está doente! (João 
11:3 NTLH)   
 
Porém, Lázaro morreu e Jesus, o Único que poderia salvá-Lo, não chegou. Somente quatro dias depois do 
sepultamento de Lázaro é que Jesus chegou. Marta correu ao seu encontro e logo despejou toda a sua dor:  
 
 Então Marta disse a Jesus: — Se o SENHOR estivesse aqui, meu irmão não teria morrido! (João 11: 
21 NTLH) 
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A demora de Jesus havia aberto uma ferida em sua alma. Marta estava tão machucada que não cria mais 
na intervenção sobrenatural de Jesus (Jo 11: 39,40). Assim como Marta, há muitas pessoas que estão com 
sua alma ferida e que hoje não crêem mais na intervenção sobrenatural de Cristo Jesus em suas vidas, pois 
desanimaram na luta por não entenderem o tempo de Deus e Seus propósitos. 
 
A história nós já conhecemos: Jesus ordena que tirem a pedra que fechava aquele túmulo e Marta, irmã de 
Lázaro, revelando a sua decepção por Jesus não ter chegado a tempo de curá-lo, adverte: “SENHOR, ele 
está cheirando mal, pois já faz quatro dias que foi sepultado!” Jesus responde: “Não te disse que se 
creres, verás a Glória de Deus”? Então Jesus ora ao Pai, agradece a Deus pelo que Ele fará e então clama 
em alta voz: “Lázaro, venha para fora!” E o que estava morto ressurgiu. 
 
Quantas vezes as pessoas nos ferem com perguntas do tipo: “Se Deus é bom, por que você está passando 
por tantos problemas?” “Se Deus o ama, por que você está doente?” “Se Deus te ama, por que Ele não 
poupou você ou a pessoa que você ama daquele trágico acidente?” 
 
Talvez você esteja orando por um assunto há muitos anos e que quanto mais você ora, mais a situação se 
agrava. Jesus, na verdade, não estava longe nem indiferente ao drama de Seus discípulos. Quando você 
pensa que o SENHOR está longe, na verdade Ele está trabalhando a seu favor e esperando que você 
confie Nele.  
 
Ele não chega atrasado e nem a tempestade está fora do seu controle. Jesus não chegou atrasado àquele 
povoado de Betânia. A ressurreição de Lázaro revelou que a morte não era capaz de deter o Filho de Deus 
e que eles deveriam crer Naquele que tem poder sobre a vida e a morte. 
 
Talvez você tem perguntado para Deus: “Por que estou sofrendo? Por que a minha dor não cessa?” Como 
Jó, talvez a única resposta que você tem ouvido é o total silêncio de Deus. 
 
Na verdade, o silêncio de Deus serve para nos ensinar a sermos pacientes e confiarmos na Sua 
providência. Jesus veio socorrer os discípulos. Deus falou com Jó na hora certa. Sempre que Deus fica em 
silêncio é porque Ele quer nos ensinar verdades sublimes. O silêncio de Deus não significa distância nem 
indiferença, porque Ele não deixa de cuidar de nós, mesmo quando não ouvimos Sua voz. 
 
Portanto, o nosso texto base nos ensina três verdades para serem guardadas: 
 

1. JESUS SEMPRE VEM AO NOSSO ENCONTRO NA HORA DA TEMPESTADE 
 
Jesus não chegou atrasado para socorrê-los no Mar da Galileia. O Seu socorro veio na hora oportuna. 
Aquela tempestade só tinha uma finalidade, que era levar os discípulos a uma experiência mais profunda 
com Cristo. 
 
As tempestades não chegam por acaso, pois elas fazem parte do plano de Deus para as nossas vidas. Elas 
não aparecem simplesmente, mas são enviadas pela providência divina. Elas não vem para nos destruir, 
mas para nos fortalecer e trazer maturidade. 
 
Jesus não chegou atrasado à aldeia de Betânia. Ele sabia o que estava para fazer. A ressurreição de Lázaro 
já estava em Sua agenda. Ele também conhece a crise que chegou em sua vida ou a dor que você está 
passando. Ele vê as suas lagrimas e está perto de você nas noites mal dormidas. No momento certo, Ele 
virá ao seu encontro! 
 
2. JESUS VEM AO NOSSO ENCONTRO AINDA QUE DE MADRUGADA 
 
Aqueles discípulos entraram no mar ao cair da tarde. Ainda era dia quando chegaram ao meio do mar 
(6:47). De repente, o mar começou a agitar-se devido ao vento forte que soprava (Jo 6:18) e as ondas 
batiam com força contra o barco (Mt 14: 24). Eles remaram com toda força do cair da tarde até às três da 
madrugada, e ainda estavam no meio do mar, no centro do problema, no lugar mais fundo e mais 
perigoso, sem saírem do lugar. 
 
No entanto, quando tudo parece perdido, quando chega a hora mais sombria, a madrugada da nossa 
história, Jesus aparece para pôr fim à nossa crise. 
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Jesus sempre vem ao nosso encontro, ainda que no final da madrugada e início do amanhecer. O 
SENHOR não vem quando desejamos, mas quando necessitamos. O tempo de Deus não é o nosso.  
 
Nem sempre Deus irá nos poupar do sofrimento, mas nos livra e nos leva para a Casa do Pai através do 
sofrimento. Deus não livrou o apóstolo Paulo da condenação de Roma, mas conduziu-o à Glória por meio 
do martírio. 
 
3. JESUS VEM AO NOSSO ENCONTRO CAMINHANDO SOBRE AS ONDAS 
 
Isso nos mostra que as tempestades da nossa vida podem estar fora do nosso controle, mas não fora do 
controle de Jesus, a ponto Dele andar sobre elas. 
 
Talvez você esteja lidando com um problema que o tem desafiado há anos. Suas forças já se esgotaram. 
Quem sabe já se diluiu no seu coração toda a esperança de salvação; seu casamento pode estar afundando, 
seus negócios indo mal, sua saúde abalada, enfim, você já fez tudo o que podia fazer, mas o seu barco 
ainda está rodopiando no meio do mar. Nessas horas, é preciso confiar que Jesus vem ao seu encontro 
pisando sobre as ondas. Ele é maior que todas as crises que conspiram contra você. 
 
 Mas logo Jesus falou com eles, dizendo: — Coragem, sou eu! Não tenham medo! (Marcos 6:50 
NTLH). 
 
 “Sou eu! Não tenham medo!”  
 
Que Deus nos abençoe! 
 
 


